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Mais umas ven. a Em honra de Portugal i Em 

Leio algures que 9 Guvêrno Continitamos chamando a aten- «Manuel A: Fernandes: Reis 0: 2$50 ato pon cane ja esa Kils- pensa em ima idar edificar quo çãoxte tôdos,os tossos prezados con- José Pedro -de Rezende 1800 em letras de oiro nas suas pá- presente ano económico qua- terrâricos para que no mais curto es- Maria Fernandes Dias 5800 ginas, pelo Ra amôr que tro milescolas primárias, paço de tenpo,—em virtude dos Lista n.º 5 a cargo de: consagram à Pátria que'lhes ser. Na» sabtinos Se a Quinta serviços na despropriação de pinhais Manuel Lourenço 100$00 ur do hero. Tom: Jus 2Ay da Lotreiro, a dar-se cinio proceguirem com atividade para à Lista n.º 44'a cargo de; Re tre Ea À certa esta apralável notícia, instalação dos cabos condutores de Salvador Nunes de Pinho -59$00 coragem e desinterêsse notável será um dos quatro mil povoa- alta tenção dupla, para a instalação Lista n.º 33:a cargo de: empreendeu a viagem á India e dos a beneficiar com se me- da luz eléctrica na nossa freguesia, e Cap: Celestino B. da Silva” 20800 volta; pelo ar, Hhorament + O estado de quási para que êstes não sejam interrompi- Listan.º 19 a-cargo de um: orrenaudadiao opera ae Completa ruína em que se en- dos por qualquer motivo nos façam Anónimo | 10800 E géilo E Vaio da Dao contra O edificio onde presen chegar às mãos, as suas ofertas, e Lista v,º 18 a cargo ide: nou conhecida abundo caminho temente funciona a escola: da bem assim tôdas as listas que por en- António A. D. d'Oliveira 100800 aos navegadores ma e de 1510 Quinta peoridos muitos tremedio do ECOS DE CACIA fo- Rufino Alegria 5600 para cá jamais deixaram; de per- mratis que conhecemos assim ram enviadas a tudos os nossos esti: Augusto Alegria 5800 rr Bico Mota col ã o indica que deva sêr. mados leitores, Lista n.º 31 arcargo de: blledido está RA Para isso, porém, pera que Cértos estamos, que êste nosso José Nogueira Simões 29800 FO6 aheis dá História. um novoce “condigao “prédio apêlo seja acolhido com certo inte- Lista n.º 24 a cargo de: Tendo por ' companheiro uni- eseular possa vir à sêr cons rêsse, já mais que o: prazo. para a António-Gonçalves Faria - - 50800 camente a sta aeronave, consc- tivído mn: Quinta mem futuro entrega docapital, já terminou em Lista nº 35 a cargo de: aa Chegar Aquela dad adas mais ou menos aproximado, 15 do corrente como aqui dissemos. Mantel Francisco Teixeira 50800 MÃO INtalto: ade DO Po iiieo indispensável se torna que a Rasão essa porque aqui apelamos Lista n.º 29.a cargo de: ses não só cruzaram ou sabem digna Lispecção Escolar da para a bôa vontade de tôdos os nos- Francisco Simões Ventura 10000 Cruzar 'os mares, como pelo ar D'stito de Aveiro mande en- sos-conterrâneos, para que. nos en- Lista nº 7:a cargo de: vão aonde querem! , cerar a aCtital escola por fal- viem as suas dádivas, deforma que Silvestre G. Faria Junior 10)$00 Exames, na a coragem ta de condições higiénicas e nós aqui possamos fazer o depósito Lista n.º 44 avcargo de: e pgto Secdosm feim pedagógica», à semelhança do de'tôdo o c.pital oferecido por en- Um anonimo 20800 intrepidez, Louvê-mos também que há feito com outras esco- tremedio do nosso jornal o mais ra- Lista n.º 12 acargo de: à Hustre Direcção do Aero Club lasda região a si subordinadas. pido possivel. Ventura Dias Marques 10800 | de Portugal, que tem sido inican- Só então us quintanenses po- A tôdos, pois, em nome do povo Lista n.º 6a cargo de: ] aveliuia bnioeenanios ngá Ra derão alime tar a lgítima es- agradecido da Quintã do Loureiro, e António Lonrenço 2000 Mabe Ne sei Do o is perança de que qm outro edi- do ECOS DE CACIA, os nossos Lista n.º 22: cargo de: Sécio. ficio —aimulo e higiénico—se agradecimentos, para os que já nos D. Maria Carolina 25800 * Entre os ilustres membros que € ga em substituição. daquêle enviaram as stias ofertas, Lista n.º 17 a cargo de: fazem parte desta importante que os mais iplimentaresprin- y Pereira & Pereira 50800 agremiação, permitam mos desta- cívios da pedagogia há muito A SUBSCRIÇÃO DA QUINTÃ Listu nºº 27:a cargo de: E ajretos mas & torne: de condenar m por flta de todas Aurélio Núnes de Pinho 60$0 or qua TAS TIRO ql o npada 
as condições, .. e mais uma, Promovida pelo «Ecos de Caciar Manuel Augusto Lopes 50800 todos os sacrifícios, até ao pon- Já aqui tivemos o ensejo Manuel Figueira Macêdo 50800 to de perder noites 'na séde do de chamar para êsse facto a «Ecos de Caciar 50600 João Pereira Felix 50800 Aero-Club, à espera de' notícias atenção du Ex "º Inspector Es- Lista n.º 3a cargo de: António Lourenço 20300 da O bio colar, ponto em relêvo a ne- Manuel R. Carvalho 1.000800 João Lourenço 10800 também temos compartilhado cessidad: urgente, inadiável, Lista n.º 14 w cargo de: António Dias Pereira 30800 as mesmas horas de angústia que de tal medida e do grau de João Nunes da'Cruz 50800 António R. da Silva Gomes' 10$00 sua Ex? tem passado, porque : justiça que essa aspiração má- Lista n.º 13a cargo de: Lista n.º 46 a cargo de: PEIROs o de ser mer na xima do povo desta “ridente Joaquim Ventura da Silva f00$90 Manuel Valente 20600 do na AIEA PISA PIÇO povoação, encerra, Adelino Marques Velinho 10500 Diversos adqueridos por sua Cârlos Bleck que, à hera dês- Porque à mom-nto é opor- António de J. Gonçalves 10500 espôsa Maria N. de Pinho 5800 | te semanário circular, já vem de tuno (a confirimar-se o informe Alberto da Silva 5800 Soma D275530 regresso à metropole, deve tra- aque nos estamos, reportan= 

zer no seu amantíssimo coração du), renovamos hoje nestas a saiúdade da sua querida espôsa 
colunas àquela entidade oros- 
so pedido de então; 

pector, determinar que seja 
madado encerrar por falta de 
tados os reguesitos exigidos, 
o edifício escolar da Quintã' do 
Loureiro, Certo não lalham as 
razões que largamente justifi- 
quem, Que imponhath, mesmo, 
êsse ucto de V. Ex". 

Porque assim c, aífica, mais 
uma vez, êste, nosso pedido, 
que traduz 'oanceio de unia 
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Lêiam sempre os novos 
anuncios   me tm 

  

povoação inteira. 
Que V. Ex. lhe dê a. aten- 

ção que merece; 

Março de 1934 

Ésse Torres. 

AutoEstefaniaStand 
NE IO É TO TI 

Compra, vende e troca de auto- 
móveis usados 

e de aparelhos de T. S. F. 

Rua Alexandre Braga, 27 
(á Estefania) 

LISBOA Telef. n.º 3134 
eee re er 

Anunciai no ECOS 

a A qtas 
di ma a imita SSceceo cce seco cep doc CDS SSB To sos bs 5555555855 So —Digue-se V. Ex.*, sr. Ins-|| 

a er 
ã 

Êste número foi visado 
pela Censura 

    

E E ii mp 
Ca rr mr 

E's amigo do engrandeci- 
mento da tua terra? 

Assina e propaga o. Ecos 
de Cacia que é o. jornal que 
desinteressadamente a defend> 

    e dos seus “conterrâneos. 
Oxalá tenha-mos'a alegria de o 

ver abraçar os seus entes queri- 
dos, e bem assim todos Os seus 
colegas que anseiam o-seu feliz 
regresso, e muito especialmente 
aquela a quem na hora da. parti- 
da dirigitt essa palavra de espe- 
ratiça: «Adeus, Maria, até breven. 

São êstes os votos que do co- 
ração faz o set admirador, que 
deseja ver sempre: gloriosas as 
«asas de Portugal», 

Américo. 
aaa es 

Lê e propaga o“Ecos



» ” 

Cartas aos novos 
HI 

A inocidade de hoje é pre- jnho-o presente como se fôsse 
matur, afirmava-me há pouco |nêste momento. 
na pessõa, que, não, receio 

  

tos tenho seguido quási à ris- 

  

É que nós novospor mais 
que leiamos, por mais que sai- 
bamos, por mais que nos es- 
forcemos ein aprender, só por 
ts de-quási-nada somos -ca- 
nazes. Arrastados instintiva- 
meate parvo vício, impelidos 
nisteriosamente para o que 
nos não é lícito, só como au- 
xítio de alguém mais adeanta- 
to do que nós em'idade e em 
experiência, pois somos por 
assim dizer uns inexperientes, 
com as directrizes dêsse, al- 
cuém unicamente, po lemos 
trilhar um caminho mais ou 
“menos regular, um caminho 
mais ou menos irrepreensível. 

A mocidade de hoje é. pre- 
viatura, 

Se, com um pouco de' pa- 
ciência aliada a alguma curio- 
sidade, descerinos à idade em 
que ainda se frequentam. as 
Escolas das primeiras; letras, 
ficamos verdadeiramente estu- 
pecfactos ao ouvirmos aquelas 
creancinhas que tão tenras ain- 
da, tão nóviuhas, com ..oito e 
nove anos apênas, já sabem 
vronunciar palavras tão -obs- 
cenas, já sabem dizer e apre- 
sentar facéclas e ditos aparen- 
temente jocosos que não fica- 
sia bem na bôca dum rapaze- 
lho de quinze anos, quanto 
mais naquelas" florinhas que 
mal desabrocham. 

É ali já que algumas ingé- 
nuas é inocentes, mas. dum 
espiritoperspicaz cobservador, 
como são em geral quási tô- 
das as creanças, aprenleim, 
juntamente com o soletrar in- 
consciente. dos, vocábulos, a 
miséria pôdre-de que a natu- 
reza hirmana se acha'tão pro- 
fusamesite possuída, a lama do 
espírito que as corrompe. 

Corações puríssimos, alve- 
jando como flncos brilho ima- 
culado da inorôncia, que tão 
êdo ficam privados da santa 

ingenuidade e manchados as- 
sim para sempre, . durante os 

 mesquinhos dias da vida que 
lhes resta! 

Parece um ferrête de igno- 
mínia legado pelos nossos an- 
tepassados e perpêtuado às ge- 
rações futuras. 

É ali na Escola que muitas 
vezes, em lugar do aperfeiçoa- 
mento intelectual e imoral, se 
premeditam já os mais abomi- 
utáveis princípios de conducta, 
se concebem os mais repu- 
gnantes crimes. O mestre mui- 
tas vezes não tem culpabilida- 
de sôbre o caso, visto ser-lhe 
inteiramente impossível estar 
sempre no meio dos seus dis- 
cípulos, mas tem-na tôdas as 
vezes que não castiga sevéra- 
mente quai: quer indícios de 
abuso de idade, 

Passados-são uns doze anos ; 
Jepois que isto sucedeu, e te 

  

lo,tem servido para mim |se do ensino primário, quando 
mestre e cujos ensinamen-|chegou aos ouvidos. do. meu 

Fregientava então a 2.º clas- 

professor, de saudosa. memós- 
ria, que alguns dos mcus com= 
panheiros haviam manchado 
com frases indecorosas o ptu- 
idor de uma menina também 
aluna. 

| «Chamados-e-interrogados 
palo sr. professor em presen- 
gt de todos os amos, fôram 
por êle de tal forma repreen- 
didos e castigados que a todos 
causava dó a maneira como os 
culpados se dirigiam ao seu 
mestre a suplicar-lhe alívio e 
minoração no «castigo. Nem 
no meu tempo de curso stipe: 
rior assistia um castigo: tão 
severo. 

Masvo meu professor de 
Instrução Primária, pela lem- 

ECOS DE CACIA 

Contrastes... 

  

Na Alemanha o govêrio de- 
cretou que tôdos os seus habi- 

|tantes não se alimentassem, um 
dia em cada mês, para que uma 
rande parte da população não 
Ôsse privada do respectivo ali- 
mento. Em Portugal é precisa- 
mente o contrário; e para que 
os nossos leitores apreciem bem 
como alguns patrícios nossos se 
alimentam, vejamos a seguinte 
informação que acaba de chegar 
até nós. 

No passado dia 25 reúniram-se 
num almõço na Quinta do Vapor 
em Azambuja 16 ases do garto 
que-devoraram o seguinte: 25 
sáveis ensopados, sendo 15 dos 
peixes fritos com torradas; 19 
quilos de carne de porco, 10 qui- 
los de batatas fritas acompanhan- 
do a mesma; 44 queijos de To- 
mar, 15 dúzias de laranjas, 8 li- 
tros de café, 2 litros de aguar- 
dente, 67 btros de vinho e 19 
pães de meio quilo. 

Principiou êste banquete de 
canibais às 15 horas que, por ra- 
zões várias, não poude começar 
mais cêdo; caso contrário não 
havia comida bebida que satisfa- 
zesse êstes; brutinhos.. . 

O mais importante é que,quan- 
do se encontram, lam :ntam-se de 
principiar tão tarde a manducar, 
e que devido aos ares serem mui- 
to fortes é'que comeram e bebe- 
ram. desalmadamente,   brança do qual conservo hoje 

a mais santa velteração, eta 
um guia capacitado dos seus 
deveres de mestre, convicto 
dos seus deveres de pai. 

Um mestre é um pais 
E assim que deviam ser to- 

dos os professores. A sua mis: 
são é, sem dúvida, espinhosa, 
mas quando desempentada-es- 
crupulosamente é um sacerdó: 
cia sante. O professor: pode 
ser utilíssimo à sociedade, por- 
que pode minorar: considerá- 
velimente -os males: morais e 
físicos que ora afligem:os pó» 
vos. 

Nós, novos com poucomais 
ou menos de vinte “anos, fã- 
cilmente vemos que-foi navin- 
fância que adquirimos certos 
tefeitos, que aprendemos a 
praticar certos actos que a nos- 
sa Consciência, presentemente, 
nos acusa-de serem imensa- 
mente prejudiciais, tanto ao 
futuro de' cada qual, como 
mesmo ao dos nossos descen- 
dentes Nós próprios estamos 
a sofrer as consequências dos 
nossos avós. 

Foi na Escola, com os pais, 
com os creados e amigos,que 
no nosso organismo, melhor, 
no nosso espírito demos gna- 
rida a tantos defeitos, enraiza- 
mos tantos vícios. 

Efectivamente a nossa/'mo- 
cidade é precoce; - parece ter 
começado antes do tempo. 

Lisbôa, 18 de.Fevereiro de 934 

M. Rebêlo 
  

Do nosso. colega “A Voz 
do Povon 

  

4 sem 

ECOS DE CACIA 
Por se nos têr esgotado a nos- 

sa edição de o n.º 182, compram- 
-se nesta redacção alguns exem- 
plares do referido n.º. Agradés- 
se-se desde já, o envio dos mes- 

    

Aqui à puridade lembro o se 
guinte dito: «mais vile sustentar 
um burro a pão de lón,.. 

Divertiram-se e fizerani muito 
bem; mas decerto se esqueceram 

i que âquela hora quintos não es- 
tarian: com a barriga a dar ho- 
FAB 

Com tanta comida e bebida 
juntas quási que podiam ter da- 
dado um bodo a alguns desgra- 
gados que sempre abundam em 
tóda a parte. 

Aqui fica o alvitre e, caso se 
reiinam de novo em alpre pa- 
tuceada, podem socorrer ianibém 
alguns-famintos. Praticimn  tma 
boa acçãore ficam du lamente 
satisfeitos: com o estomago e 
com a consciência. 

Não é isto dito em ar de re- 
preeiisão, nem os alentados con- 
vivas» precisam de palmatória; 
porém é sempre bom lembrar 
que nunca faltam ocasiões de ser 
úril ao próximo... mesmo até 
com a barriga a abarrolar. 

Nós desculpamos atendendo 
ao estado lastimo-d em que 'se 
encontravam âquêles cérebos. Fa- 
çam ideia; 67 litros de vinho com 
mais 2 litros de aguardente, on- 
de foi parar a fôrça alcoolica de 
tal mistúra! Ficaram uns alambi- 
ques ambulantes... 

Só. pensaram em liquidar 
nos braços de Morfeu, a não ser 
que os 8 litros de café lhe cau- 
sassem sérias insónias... 
Nalgtiina coisa Portugal é gran- 

de, Grandes guerreiros, navepga- 
dores na  antigiúiidade; grandes 
beberrões e comilões na actuali- 
dade... 

E... temos dito, como se diz 
no fecho das conterências. 

Américo. 

  

Quem ama... 

  

Ora vejam os leitores quanto 
pode o amôr... quere dizer, 
quanto êle dura! 

Em Melton existiam dois ve- 
lhotes que s2 namoravam há 
mais de 55 anos. Calculém!. Pois 
há dias resolveram casar, ao fim 
de tantos Anos de espera. Ele 
tem 67 anos; a noiva apenas 65. 
Dois amores, como se está a 
ger à, 

Sempre se disse e é verdade: 
que o homem envelhece, mas o 
seu coração conserva-se sempre 
moço e propenso ao amôr. 

Que vivam muitos anos aca- 

lentados por uma franca alegria 
e tenham muitos meninos são   

mos, us nossos votos. 

Maria Luiza Soares 
  

Fez anos em Lisbôa na R. 
S. Julião 62-1.º Esg.º, no dia 
8 du currente a gentil e simpá- 
tica Mademvuiselle Maria Lui- 
za Soares, «qual recebem na- 
meresas felecituções de pes- 
suas das suas mais estreitas 
relações, à noite os pais da 

aniversariante Abílio: Swares, 
e Conceição Soares, e fiha 
Araci Suares, ofereceram. um 
cha.às pessõas da sua intimi- 
dade, entre elas José Pires Ave- 

lino Antunes, sua espôsa Al- 
zira Rosa Fernandes, repre- 
sentava o nosso journal o dis- 
tinto empregado ce mercial na 
capital sr. Armindo d'Oliveira 
Abreu, à aniversariante os nus» 
08 sinceres parabens. 

  

.0. 

REMOQUES... 

TODO êle educação!!! 
Todo êle polidez!!! 
Todo êle... eu sei lá qué!!! 

    

| Coisas Inúteis 

2 

EE 

  

Porque ainda não casei 

Muita gente, tôda a gente, cá 
do nosso lugar se preocupa imen- 
so com o meu estado, cotu os 
meus amóres, rafando no Zé por- 
que é um geitoso que ainda não 
se declarou a qualhuyer ca hopa, 
demais quando éle tem bastante 
por onde escolher e vai já cami- 
thando para solteirão, o que deve 
causar enorme desgoste à família 
e aos visinhos. .. 

Mas tenham paciência, 
Eu teuho um horr r ao casamen- 

to, só porque ainda não encontrei 
mulher verdadeiramente bela e 
com os requisitos seguintes; 

De três coisas braacas; a culis, 
os dentes e as mãos, 

De-trés coisas negras: os vlhos, 
as sobrancelhas e as pestanas, 

De três coisas rosadas: os Já- 
bios, o sejo e as unhas. 

De trés coisas delgadas: a cin- 
tura, 08 tornozelhos e os pulsos, 

De liês coisas pequenas: os pés, 
» nariz e a cabeça. 

De três coisas delicadas; os de- 
dos, a testa e a baba. 

De três coisas grossas: o bra- 
ço, À perna e o... dute   Ora tu, leitor amigo, para que 

não sejas Iudibriado na tua bôas 
-fé e coloques bem as coisas no 
lugar que lhe compete, atenta no 
que segue; 

Num suelto vindo a público 
na folha d” conve de Sarrazola 
de 13 de Janeiro do ano de gras 
ga que estamos vivendo, logo 
após às festas dos Reis Magros, 
em Cacia—lt-se, entre outros 
causlidades, o seguinte; aque ser. 
viram fara cicatrisação (o itálico 
é do texto dos Vários jag des», 
E mais “adeante, referindo-se a 
pessõas deserta respeitabilidade, 
O têrmo lacaios, 

Estas, pessõas a quem êle asim 
denomina são cacienses e alyus 
mas até, com quem éle já cora 
viveir de perto. 

E nós preguntamos, em face 
de tal dislate; Quem será mais 
jo zades mste, .. e no outro uns 
do, do que éle?— Quem (mas 
quem, Santo Deus?!) será mais 
Loc ris?! 

A-sua educação! 
Hola sua educação!!! 
A sua polidez! 
Hola sua polidez!!! 
Aquela sua nunca assaz des- 

mentida... eu sei lio qué! 
Hol.,. eusei lá o qué!!! 

DIZ-SE, à boca pequena, que 
vai abrir as suas ports ao públi- 
co da região uma Univercidade 
Esperantista... de melhores dias 
para a folha de couve... galêga, 
no visinho povoado de Serrazola 

Indica-se para reger essa cadei- 
ra o muito ilustre Azeitona que, 
para êsse efeito, deve dentro «em 
breve iniciar-se nos segrêdos da 
quela famosa lingua para o que 
já recebeu, s“gundo anuncia, o 1.º 
fascícnto do seurso completo de 
Esperant ». 

Brevemente pois, teremos o 
agradável ensêjo de ouvir as pré- 
dicas esperânticas daquêle ilustre 
senhor, que, do alto da citedra, 
principiará assuas lições com 
esta frase lapidar, fortemente es- 
perantisto: 

Mi, plej azeno de la homo, vi 
saluto! 
«Azeno e Kapa, dizemos nós. 

Sêca & Meca. 

  

Oficina de Bicicletas 

Trespassa-se uma em bom lo- 
cal é muito sfreguesada, motivo 
do sen trespasse, seu proprietá- 
tio não poder estar à testa, 

Para tratar com o próprio: 
Carlos de Almeida, 

ESGUEIRA à   

De três coisas compridas: os 
talhes, os cabelos e as mães, 

De três coisas curtas: os den- 
tes, às orulhas e muio principal= 
mente a lingua, 

Aqui esta a razão porque ainda 
[Não casei, pois que são necossa- 
vias vinte € sete prefeições juntas 
num corpo só, 

E como não encontro nenhuma 
mulher com 'ôdas estas qualidades 
reunidas, vou-me conservando col- 
teirinho, purque se existe una 
que lenha o pé grande, tem o do- 
le pequeno, e se hover uulra que 
tenhu o dote grande tem a ligua 
hinda maiur, 

Zé de Sarrazola 

ia fu o» idioma me! meme 

A morte do rei da 

Bélgica 

nana 

Com a morte-do rei Alberto 
1, da Bélgica, de que démios res 
lato no nosso último número, 
subiu ao trono seu filho Ieo- 
poldo HI, cujo compromisso foj 
tomado dias após a realisação 
dos funerais de seu pai, 

Os belgas aclanaram deliran- 
temente O novo rei, dispensan- 
do-lhe entusiásticas manilesta- 
ções de simpatia. 

Oxali que o rei agora empos- 
sado siga os ensinamentos de 
seu Pai, daquele Rej-denacrata 
que sempre soube delender o 
seu país e ser an igo do seu po- 
vo, 

  

Atencao! 

O proprietário do Rentan- 
rant Bom jardim, sito no 
Travessa de Santo Antão, 7411 
LISBOA, vem muito respeitosa 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo 
derno e aceio a preço modico. 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 
“Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 

vinho, fruta e café 6300. 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

Especialidade da casa: Brea- 
lhan à Bem Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina.   
Telefone: 21149  



  

De Angeja | 
  

FALECIMENTO 

Faleceu aqui à dias a menina 
I4aria Alves da Sitva Martins, fl- 
tha do sr. Manuel Dias da Silva 
Martins e de Piedade Augusta 
dt Silva, 

O iuneral da criança que teve 
lugar no dia seguinte, foi larga- 
aus concorrido, 

— Também faleceu aqui no dia 
9 p p.,osr. Manuel das Neves, 
o (Crldinha), com 78 anos de 
idade. 

O fimeral déste, foi largamen- 
te concorrido, 

Pesamos às famílias em luto, 

CHEGADAS 

Chegou à.dias de Algés, onde 
Foi nassar algum tempo, na com- 
panhia de sia família q menina 
Chirinda Marques de Pinho, 

As nossas boas vindas. 

NOVOS SINOS 

Ji foram colocados na torre 
do Igreja, 05 dois sinos que de À 
veiio aqui eram esperados, 

Felicitanos a comissão 
Bútôra, 

Já à duas semanas que come 
qoram com os serviços de alarga- 
escuto na rua dos pinheiros, 

Rusão porque quasi tôdos os 
predios sofrem alg imas modefi- 
cações, 

    

pro- 

    

€. 
an e Eee 

Dr. Manuel de Arriaga 

Passou no dia 5 dêste mês o 
7º aniversário da morte do Dr. 
Mana-l de Arriaga desta lumino» 
«1 fgura da República Portugue- 
sa, da qual foi seu primeiro pre- 
sident=, eleito em 1911. 

Ciledão impolnto, de excel- 
sas virtudes que déle fizeram um 
verdadeiro apóstolo, cumpre-nos 
vecordá-lo com saúdade, lançan- 
do sôbre a sua memória a nos 
+14 fremente admiração e aos lei- 

Batata de semen 

[0] 
  

  

Razies entre as primeiras: 

2º—A mais resistente ao míldio 
doenças 

turas. 

que a suplante! 

Além desta bôa qualidade 

GENHEIMER. 

Reprodugão Erdgold 2082 

sorte. 

  

(OURO DA TERRA) 

Originil e Seleccionada 

Nome internacional registado 

que a impõem como a PRIMEIRA 

1º—E' imune, refractária à verruga negra, 

3.º—Adapta-se a todos os terrenos e temperas 

4.º—Não se desfaz e é de magnífico paladar, 
5.º—Conserva-se em Arinazem durante um ano, 
6.º—As suas produções foram as MAIORES 

até hoje verificadas em Portugal. 

7º—Enfim: não hã variedade alguma 

entrega imediata tôdas as variedades reco- 
ahecidas nesta região como as melhores, que são; EARTGSILVER (Prata da Tetra), FRIZO 
(da Frizia), UP-TO-DATE, (Irlanleza) KERR3-PINK, MAJESTIC, KING EDWARD e El: 

2º e 3.º prémios da referida lotaria, o 

João Quintas Delgado 

— ECOS DE CACIA 

te 

e a tôdas as 

tenho para   
E' uma semente seleccionada, de grande rendimento e de tóda a 
confiança. 

10 sacas de batata « uma receita de adubo completamente de graça, a sortear 
pela lotaria do dia 7 de Abril do corrente ano. 

y 

1.º Prémio —5 Sacos de batata Erdgold (ouro da terra) 
2.º Prémio —5 Sacos de batata Reprodução Erdgol1 2002 
3.º Prémio —1 Receita de adubo 

Por cada saca uma senha numerada é se o número dessa senha for igual aos n.“ do 1.º, 
portador recebe respectivamente o que lhe calhou por 

Os meus preços batem tôda a concorrência. 

S. Bernardo== AVEIRO 
    

tores apontandoso como tipo ra- 
ro de lutador em pról da liber-' Melões, da Oliveirinha, que por não m: pud. 
dada, 

AVISO—As sementes estr mgeiras.que vendo são seleccionadas e os sacos selados e têm atestado 
de origem. Por isso não deem os senhores Livradores dar ouvidosa um c'rto Barba Azul da Rua dos 

er espetar um cão, diz, 
sementes, só para dar alento ao seu ódio, 

mal>volamente, mal das minhas 

  

  

%   

DES: 

Soc. 

    

Ases a: 
2457 

| Tekei. 24784 18, 

COMPANHIA 
GUROS 
  

An. Resp. Lim.—Capital 
1:224 Contos 

Em 1932 Reservas— 20:300 
Contos 
  

SEDE KA SUa PROPRIEDADE: 

av. da Liber. Lisboa 
  

Ens   
  

Por Torres Vedras 
VILA FACAIA, 12. 

  

Realizou-se no dia 25 de Feve- 
reiro na Repartição do Registo 
Civil de Torres Vedras, o con- 
sórcio do nosso amigo sr. Moi- 
zés da Costa com a menina Hor- 
tense Rodrigues, ambos de, Vila 
Facaia. 

Foram testemunhas: o velho 
rêpublicano sr. António da Silva 
e sua espôsa sr.* D. Maria Joana 
da Silva. 
—Também no mesmo dia se 

efectuou o registo de um filhinho 
dos mesmos noivos, ao qual foi 
dado o nome de Daniel, sendo 
padrinhos o nosso prezado ami» 
go sr. Daniel Janeiro, de Lisboa, 
e sua estremosa filha sr.º D. Ce- 
leste Ruas Januário. 

* 

Felizmente que veio a chuva 

Homenagem à chaby 

  

| 
| 
| Em Lisbôa, pela Câmara Mu- 
!nicipal, foi prestada, na terça-fei- 
“ta desta semana, uma justa ho- 
menagem ao actor Chaby Pinhei- 
tro, a qual consi tiu na colocação 
duma lápide comemorativa do 
seu nascimento, na casa onde 
pela primeira vez ensaiou os pas- 
sos, o grande actor cómico, cria- 
dor de diversos papeis. 

As acto assistiu grande núme- 
ro de pessoas, tendo discursado 
vários oradores, 

  

  

beneficiar a agricultura. Muitas 
sementeiras perderam-se e as pas- 
tagens faltwam, o que motivou 
grandes prejuizos aos lavrado- 
TCs. 

Cc 

ANACIONAL | 
Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64-— AVEIRO 

  

» Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, taís cottto! consertos de 
espingardas, revo.veres, pistolas 

CARTEIRA ELEGANTE 

ANOS 

No dia 18 faz 11 risonhas pri- 
maveras a menina Victoria Fer- 
reira Damião, estremosa filhinha 

(do nosso director e de sua espô- 
isa srt D. Maria da Conceição 
| Ferreira Damião, 

Endereçamos à simpática Vi- 
.etoria, que é já uma hábil com- 
positora tipográfica do Ecos, os 
nossos parabéns, angurando- 
-lhe um futuro muito feliz. 

DOENTES 

Teem estado doentes, atacados 
pela gripe, indo felizmente me- 
lhores, a espôsa do nosso catna- 
rada sr. José Marques Damião e 
o seu filho Manuel, 

| | Fazemos votos por um pronto 
restabelecimento. 
—O nosso redactor principal 

sr. Anibal Cruz, também tem es- 
tado gravemente enfermo com 
uma doença de garganta. 

--Também se encontra em Lis- 
boa a tratar dos seus padecimen- 
tos, O nosso assinante e estimado 
amigo sr. António da Silva, de 
Vila Facaia (Torres Vedras). 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
Tas. 

etc. bem como oexidação a preto 
ea azul de todas as armas de fogo 

Pela Policia 

Foi preso, sob a nensução da 
ter cometido um erime grave, O 
ehaufeur Carlos Branco, com [es 
sidencia em Esgueira, 

  

  

  

Chapeus há ninitos!. .. 
Os jornais dizem que, em 

Londres, se formou entre a alta 
sociedade um grupo dos amigos 

ido chapeu alto, e que os socios 
da singular associação obrigam- 
-se a usar chapeu alto em todas 
as ocasiões solenes e a reunir-se 
uma vez por semana, igualmente 
de chapeu alto. Os que forem 
parlamentares devem ir ás ses- 
sões também de clapeu alto, pa- 
ra darem ás assembleias legisla- 
tivas a dignidade e imponencia 
de outros tempos. Sir Auster 
Chamberlain e outros políticos 
de nomeada que se têm concer- 
vado fieis ao chapeu alto foram 

jeleitos socios honorarios, 
Caleculem os leitores a inícia- 

tiva dos inglezes,.. 
Se fosse em Portugal, havia 

logo o «dichote,r a graça de que; 
—«Chapeus há muitosl,..» 
—uCabeças é qté há muito 

poucas!!!m,     

3 

Mutaduços, 4-3-1924 
eme re neem 

Festejos. —[3, como de costus 
me, nos próximos dias. | 288 
de Abril que se realizam, em 
Alumieira, os tradicionais e grana 
diosos festejos em honra da N, 
Senhora de Alunmisira, Terá êste 
nuno quatro bandas de música, 
muito é variado fogo fomecido 
por três hábeis pirotecnicos, pro- 
fusa iluminação é muitos outros 
dive timentos, 

Au festas são, portanto, rijus, 
por isso reina grando animação 
sutre todos os filhos desta terra, 
quer presentes, quer ausentes. 
Num dos próximos mniimeros 

dêsto jornal daremos o circunsa 
tanciado programas, 
Doentes. — Encontra-se doenta, 

bá já algum tempo, a sr Luiza 
de Almeida Castho, mãi estramos 
sa do sr, José de Castro, digno 
fiscal da CG, de P. e C., om Coima 
bra. 

Fazemos votos pelo restabeles 
cimento da doente. 

Aniversários natalícios. — Was 
anos, no din 6, em Lisbda, o sr, 
João Gonçalves Sultão, a quem 
enviamos muitos e sinceros para- 
béns, 

— Bm BD, D. Margarida Cordei- 
ro Xavier; do Barreiro. 
-=Em 12, D. Joanna Rodrigues 

dos Santos, residente em 
Franca de Xira, 

— Fez 12 anos no dia T, a mes 
nina Maria Amelia de Castro, fis 
lha do sr, João Mestre, 

Muitos parabéne, 
Falecimento, — Chegonsnos a 

dolorosa notícia de ter falecida 
no din 7, em Lisbon, com a ida- 
de de 41 anos, a st D. Lgura 
Calado Bustos, esnôsm amantina 
sima do sr, Alvaro Bermardo Bus 
tos, industrial naquelg cidade, e 
mAi dos srs. Jonquim e Artur 
Calado Bastos, 

Que a sima da desventurada 
senhora, que em vida foi mhi cua 
rinhosa e espõsa modelar, e éra 
conhada do sr. Jonqnim Bernars 
do Bustos, guardusivros na ca- 
pital, e das sc. D, Maria da Luz 
Bastos de Almeida « D. Amelia 
Assunção Ribeiro Bastos Silva, 
aqui rezidentes, descunce em paz. 

E à família em luto, muito pare 
ticularmente no msrido é filhos 
da chorada extinta, ehviamos à 
expressão bem sontida do nosso 
pesar profundo. a ) 
Melhoramento. —E de absoluta 

utcessidade Lralar-se, nestas colus 
nas, de elumiar pela desobstrul- 
ção da rampa pedregosa do cas 
minho, entro a ermida e a fonta 
de nlumioira, que nas liga ao vis 
sinho lngar do Paço, 

Assuma bêrnas altus o bans 
tante salientes, prejudicam imens 
so 0 trânsito de veiculos. E, a 
continuar assim, pois parece cres- 
corem diáriamente para o já apere 
tadissimo leito da estrada, não 
duvidamos que esta, minis dia, 
menos din fique transformada 
uum estreito earreiro. 

A ramalhada dos velhos ars 
bastos é us eilvas dos «Ômoros 
marginais, onde a acção benéfica 
da tesoura de póda on da foiee 
nunca chegaram, muito contris 

buem, também, para que. o lo- 
cal seja uma coisa sombria é 
trinta. 

Há diss. por virtude do expôs. 
to, voltou-se ali um estro, per- 
tencente no sr, Cabica, de Es- 
gueira. Não houve, felizmente, 
desastres pessoais a lunmentar, 
Mas 6 de inteira justiça evitar 
a sua repetição, 

E é isso o que, interprentan- 
rioso, solicitamos de quem de 
direito. 

O tempo —Depois, de 68 hos 
mens é mulherea torem andado, 
às preças,,. Também muito à 
preça veio a chuva, tão dezejada 
e falta estava fazendo à agrent 
tura, Aqui tem o leitor como as 
preças,.. dão em vagar, 

Nabuco. ad cos cao E VAR Dm 
Visado pela Comiss io de 

Censura de Aveiro 

V,



  

"ECOS DE CACIA 

  

  

  

    

H. Avenida e Restaurant | Barimbos de borracha | (7 CELISS SOR 

  

    

      

  

    

    

      

  

        

    

| Njo es a a ra sn É 

| e Sae! GRAVURAS Fábrica Portuguesa de Tintas 1 , : ] À Ee | re BRUNO DA ROCHA, o - : ! 
sê > o j deJmpressão, Lia. Ergo &| DESENHOS EM TODOS OS irem meme H o E = FORMATOS, E y iseritór nei GaSL) Se telei 

mo 7 4 Escritório e Fúbrica: Rua da Pasteleira, ss Pon E MADEIRA 240 (Lordelo ao Ouro) — Pório | SE GE o Z «rm atoa o N ut E 
| =. e Chapas em ferro y : e e Re O esmaltado e em metal, e | TINTAS TYPO LIT a RAFIAS ) > ms q q muitos outros artigos. E INDUSTRIAIS ! E Lp aca 
; = pe ER ea co Esmalte «Apollo» | po = Omam-se encomendas na Redac- - ' E Sa E ião-deste jornal % O melhor que se fabrica no Pais 

ni do eee ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
q 

pas : att 8 Releh a qa 228 er António Dias de Oliveira Traineiras e Navics E s 
mm 

1 
E vo. õ Re Q Com automovel de aluguer Sa a 

De 8 q 2 Serviço permanente, e modicidade Mi É VER add i ER ” em preços. Chamadas a toda a hora ' Ê a T| - pelo Teletone-Moita 14'e 31 O ECOS DE CACIA éiipresso cem Do Us é a [ SE Praça da República as afamadas tintas desta casa que se re- JH O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, Moita do Enitiiêr comendam pela su? bôa qualidade. “coma devida higiene e melhor tra- ORE AD O BERPENTE DO 
tamento. Experimentar este   

dn
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nova hotel é nuuca maís pr ferir ontro PISA Es O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 'n E a ea 
. po 1 u 3 pq 

su Eva pio af Ea Logar Moderno y Casa de Penhores E Es DE - Eos PedBo Lose À ç : 2ihai k A 0 A.S.&G:S E És “Belmiro Ribeiro 
s 

á 
ugus DA 3 & e UC. q ê 5 Largo das Junelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 Rua da Imprensa Nacional, 34 LISBOA = o a a ess as tamepes ne tr Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre aê E Frutas, hortaliça, criação casa é a que mais vantagens | ouro, prata, Palio, brilhaw- ss E g e carnes de porco saigadas, mor- oferece a quem tem neces: | tes, relogios, mobilias. rou- Ses cela, chouriço é torrestiios de pora h E ú A CE e a, Hço é tolestos de poico 

Ma gta do É wa a EM emana (a Es E em bauha recebidos directamente de Estarieja. juros são us mais modicos ramo comercial, A “8 E ama dir em ma | neste meio. Pedidos ao Telefone Ro 2 E 2 É PREÇOS SEM CCNPETENCIA Be 
SS] “Ss Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a E [ea E odds casa do freguez Padaria Primorosa fa Ês - a 

= Sã DE R ms 5 

= 

    

s A «Construtora» de Mix 
; a j : 

G 
de Ferro de Avance; Evangelino dos Santos Cunha 

i DD x Açao + : Nasta acreditada casa; fabrica-no pão de-todas as Edusrdo Antônio da Sil ja E pe qualidades e feitios, com acuio s farinhas-de-|-A qia- f I Jiãy Antónia 8 Erros: lidade, fornecidas pelas melhores fubriens do Piz. Oficina de Ferreiro o RS ao O pão desta casa, é fornecido sempre nas imelho- | 
Sis go res condições do mercado, tanto no prêço como em Rua Luiz de Camões — CACIA qualidade. 

  Grande produção de móveis 
ferro 

  

Rua 5 de Outubro, 38 Filial: Mercado Municipal Nesta casa executam so todos os 
Fornecimento para todos os trabalhos concernentes à sna arte, e 

Telefone N.º 11 BARREIRO pelo» preços mais modicos da actua. | Pontos do paíz, aos melhores 
lidado: preços do mercado.   

Fabrico solido-e perfeito. Manuel Soares "Sua Is ATA R SA! | Se querem ser bem servidos 
Alfaiataria e Barbearia |£ servirem bem os vossos clien-   

      

Marceneiro 
tes não comprem sem verificar EIX)-=AZURVA A melhor da frêguesia de Cacia o meti fabrico 

Es pan Consultem preços. 
am a»   

  

  ; Rim a Casimiro Jorquim da Silva Loja de merciaria e Viihos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arle, 

* Carlos de Almeid: a OFICINA DE BICICLET:.S as litada casa, execu- ATE 
Fuzem-se Mobilias de quarto 'e sala de esta ECuar 4 j Avenida da Liv pmte à R jantar (estilo inglêz e Henrique Il) camas, | tam-se todos os trabalhos  con- O o aos ES QUEIR mesas clc, cernentes à sua arte pelos preços ompra e vende Bicicletas uzadas Empalhãs-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen-| mais modicos da actualidade. encarrega-se de todos os trabalhos d Os nóvus; ou reparações em qualquer obra. .. Também está for- sua arte com segurança 

X 
€ garantia, e faz preços muito mo necido de, tôdos os artigos de mercearia é bom vitho. 'R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA dicos. VER PARA CRER! 

A Merlo ole vidodo na ao as oa Et e GO ÃO ES ge MISERIA 
Segurando todos os vossos haveres na E ad 

, 

epi. P O pfiWg al Previdente -—usms 
SEDE RR 

  
          

      

| Agente em Angeja 
Rua do Alecrim, 10. | à Seguros de vida, incendio, maritimos, Jusé Correia Vidinha 

LISBOA agricolas, e sôbre roubo ) Praça da República 

Ea  
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